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Nota de apresentação e agradecimentos

Ao longo da minha passagem pelos anfiteatros da Faculdade, de todos os livros, aulas 
e conferências diversas que preencheram a minha aprendizagem, houve uma obra com 
escassas 118 páginas que me influenciou de um modo singular. Trata‑se de um conjunto 
de vários ensaios escritos por Max Planck, e que correspondem a várias conferências pro-
feridas em diversas instituições académicas no primeiro quartel do século XX, cujo título 
em inglês é Survey of Physical Theory. São oito ensaios, versando temas vários, e que, pela 
sua natureza, ainda hoje, quando penso (na preparação de uma lição) ou escrevo sobre os 
assuntos aí tratados, é a eles que recorro para encontrar o início de uma linha de reflexão ou 
um lampejo de inspiração. São oito ensaios curtos que se destacam não só pelo rigor e sim-
plicidade da sua linguagem, como também pela visão ampla com que os temas são discuti-
dos. Abordam‑se conceitos ou leis físicas que são expostos através de diversas facetas, por 
forma a fazer sobressair, de par com a temática científica stricto sensu, os seus fundamentos 
filosóficos e as referências históricas que pautaram a sua marcha ao longo do tempo.

O quinto ensaio de Planck apresentado nessa coletânea dá pelo título de «O Princípio 
da Menor Ação» e foi, com base na sua leitura, que comecei a entender a importância 
deste princípio na Física, as suas ligações à filosofia e a sua contextualização histórica. 
Foi aqui que, pela primeira vez, ouvi mencionar Samuel Koenig e também da relação 
direta entre Leibniz e o enunciado deste princípio…

O resto já não interessa. Os anos passaram e, muito mais tarde, procurei estudar e 
perceber a teia de relações que no mundo matemático e filosófico levaram historicamen-
te à construção do conteúdo deste princípio tão importante na Física contemporânea.  
E, porque este estudo iniciado agora com o período de Fermat a Lagrange me obrigou à 
leitura e trabalho sobre muitos materiais originais, achei por bem acompanhar esta refle-
xão histórica de alguns destes documentos mais marcantes. Dos textos coligidos não há 
nenhuma tradução no nosso idioma que tenha sido publicada em Portugal, daí que tenha 
feito acompanhar o «Princípio da Menor Ação: uma história de Fermat a Lagrange» 
de uma «coletânea de textos» fundamentais que podem agora ser lidos em português. 
Alguns capítulos deste livro, acompanhados, ou não, de traduções da coletânea, já foram 
publicados autonomamente, sempre com a indicação de que pertenceriam a um livro a 
editar; outros foram objeto de matéria exposta em conferências ou seminários científicos 
sem nunca sofrerem tratos de impressão. É agora altura de, na sua totalidade, submeter 
ao prelo este trabalho sobre o percurso histórico‑filosófico da construção matemática do 
Princípio da Menor Acção até aos finais do século XVIII.
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Este estudo, levado a cabo ao longo de quatro anos, feito em simultâneo com muitas 
outras tarefas de ensino e investigação, é tributário de muitos apoios de amigos, colegas 
e familiares a quem devo extensos agradecimentos: ao Joaquim Quitério pela preciosís-
sima colaboração nas traduções do francês e também pelos seus comentários e revisão a 
todo o texto; à Cláudia Teixeira pelas traduções do latim e pelo apoio insubstituível nos 
comentário de Cultura Clássica; ao Marcial Rodrigues pelas discussões, comentários 
e cuidado meticuloso na revisão de todo o texto; à Ana Simões, Ana Maria Silva, Luís 
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pacientes leituras e consequentes comentários; ao João Carlos pela forma  muito cuidada 
e imaginativa como concebeu as ilustrações; à Isabel pela companhia sempre presente e 
pelo incentivo permanente.
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